
BREVES COMUNICAÇÕES, DEBATES, ANÃLlSES, REFLEXÕES 
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Esta seção destina-se à reflexão, ao pensamento geocientífico, a breves comunicações. É o espaço reservado para a discussão menos formal 
da matéria geológica e geofísica. Nela. os geocientistas poderão expor seus pontos de vista a respeito de temas polêmiCOS, estimulando o 

salutar e necesstirio debate científico em nossa comunidade especializada; apresentar, através de breve comunicação, resultados relevanteS 
obtidos em trabalhos ou pesquisas em desenvolvimento: analisar algum importante artigo surgido na literatura; apresentar retrospectivas 

históricas e reflexões em torno_de matéria específica; discorrer sobre alguma obra recém-editada e julgada interessante para a Geologia do 
Petróleo; comentar, criticamente, eventos ocorridos no Brasil ou no exterior; discutir, dos pontos de vista geocientifico e geopolítiCO, as 

tendências das diversas areas da Geologia do Petróleo. Publica, também. recursos de teses de interesse da linha da Revista. 

This section is reserved for geoscientific thoughts (md ideos, informo/ discussions on geology ond geophysics, and technical notes. Here 
geoscientists can help stimulote vitol and profitable scientific debate within our specialized community by sharing the/{ paints af vlew on 

controversial issues. This space is also where readers will find notes on significant resultas from current studies or research, analyses of major 
orticles from the technicalliterature, presentations of historica/ retrospects ond reflections on specific topics, comments on reccn(/y published 

works linked to the field of petroleum geology, criticalossesments of Pertinent theses and dissertion abstracts a/50 appcar in this section. 
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1 - INTRODUÇÃO 

É comum a ocorrência de atividade 
vulcânica associada ao processo 
de formaçâo de bacias do tipo rift. 
Na Bacia Potiguar, a ocorrência de 
atividade ígnea já foi detectada 
(Lima Neto, inédito) na forma de 
diques de diabásio cortando as di­
versas unidades estratigráficas da 
bacia, nâo tendo sido registrada, 
até o momento, atividade vulcânica 
contemporânea aos sedimentos da 
fase rift. 

A presente comunicação visa a 
apresentar dados que indicam a 
ocorrência de rochas vulcanoclásti-

cas associadas à deposição dos 
sedimentos sillciclásticos da uni­
dade I da Formação PendênCia. 

A Bacia Potiguar situa-se no ex­
tremo nordeste do Brasil, com a 
sua porçâo emersa ocupando a 
'área norte do Estado do Rio Gran­
de do Norte e a nordeste do Esta­
do do Ceará. Assim como as de­
mais bacias da margem continental 
brasileira, formou-se a partir da se­
paração das placas sul americana 
e africana. A coluna sedimentar da 
Bacia Potiguar é constituída por 
sedimentos depositados em três 
estágios tectônicos principais: rilt, 
iransicional e drift (Mattos et 
ai. 1987 e Bertam et ai. 1989). A 
Formação Pendência, de idade cre­
tácica inferior, representa a fase rift 
da bacia, e foi informalmente sub­
dividida em cinco unidades cro­
noestratigráficas denominadas, da 
base para o topo, de I, 11, 111, IV e V. 
Ela é composta por uma espessa 
seqüência de conglomerados, are­
nitos e folhelhos de um ambiente 
flúvio-deltaico e turblditos lacus­
tres. Até o momento, não foram re­
gistrados sedimentos característi­
cos da fase pré-rift, comuns em ou­
tras bacias como nas do Recônca­
vo e Sergipe-Alagoas. A unidade I 
da Formação Pendência ocorre em 
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toda a extensão da baCia, como 
eVidenciado em seçôes sísmicas. 
Contudo, ela fOI perfurada apenas 
em poucos poços, e a maioria de­
les está localizada em áreas onde 
a Formação PendênCia é pouco 
espessa. A escassez de dados e o 
fato de a unidade I ocorrer ampla­
mente na baCia (nos baiXOS e nos 
altos estruturais) levou o grupo de 
análise de bacias (DEBAR/SEBAT. 
informação verbal) a supor que a 
unidade I pudesse representar a 
fase pré-rift da baCia. Tal fato tem 
implicaçôes exploratórias importan­
tes, visto que a existência da fase 
pré-rift pode ampliar o potencial de 
reservatórios profundos, a exemplo 
das formaçôes Sergl e Serraria nas 
bacias do Recóncavo e Serglpe-Ala­
goas, respectivamente. 

o topo da unidade I é Identificado 
por uma mudança brusca nas ca­
racterísticas dos perfis de POroSI­
dade (flgs. 1 a e 1 b) e colncldecom 
a ocorrência da biozona P-120 
(Matos et ai. 1987). Os dados de 
perfis Vinham sendo Interpretados 
como representantes de folhelhos 
com comportamento anômalo, 
apresentando alto valor de porOSI­
dade nos perfis CNL (DEBAR/SE­
BAT). A mineralogia de argila dos 
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Fig. 1 Características de perfil mostrando 8 separaçao entre 8S curvas dos perfis de porosidade (FOC/CNll de tres poços diferentes: A) intervalo testemunhado 
onde ocorremoshialoclastitos (foto lIda unidade I da Formação Pendência (poço 7·RM0-4-RN); BI intervalo onde foi feita ti descrição detalhada de ",mostras 
de calha (poço '-RFQ-'-RN1. Notar reservatórioprofund08 4 200 m de profundidade: Cl intervalo da seqüência lIulcano-sedimentar eocenica testemunhado 
na plataforma continental da Bacia de Campos (poço l-RJS-1251. 

Fíg. 1 Typicallog pro file showing separation between FDC and CNL curves for (hree different wells: A) Core in(erval wirh hyaloc1asrires Iphoro 1), unir /, Pendência 
Formation (welJ 7-RMO-4-RN); B) inrervaJ for which cutring samples are desctibed in detai! fwelJ 1 RFQ 1 RN). Observe deep reservoir in(erval at 4,200 m; 
C) Volcanic seQuence inrerva! cored on continenral shelf of Campos Basin, stare of Rio de Janeiro fwell l-RJS-125) 

folhelhos desta seqüência é com­
posta principalmente por clorita 
e interestratificado ilita-esmectita 
rico em il ita, semelhante à compo­
sição dos folhelhos das demais 
unidades da Formação Pendência, 
o que não explicaria por si só a 
anomal ia de porosidade neutrónica 
observada. A presença de pressões 
anormalmente altas poderia ser ou­
tra explicaçãp para os altos índices 
de hidrogênio apresentados pelo 
perfil CNL. Tais pressões, no en­
tanto, não ocorrem, ou são muito 
localizadas na Bacia Potiguar (Li­
ma Neto, informação verbal). 
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2-ROCHAS 
VULCANOCLÁSTICAS NA 
FORMAÇÃO PENDÊNCIA 

Indícios de· atividade vulcânica 
contemporânea à abertura do rift e 
à sedimentação sillciclástica 
da unidade I da Formação Pendên­
cia foram observados no poço 
7-RMO-4-RN. A análise de lâminas 
delgadas de testemunhos deste 
poço revelou a presença de uma 
seqüência de camadas de hialo­
clastitos intercaladas a arenitos líti­
cos ricos em fragmentos de rocha 
vulcânica. Estas camadas são 

constituídas por glóbulos subarre­
dondados de material básico devi­
trificado à clorita (foto 1). Convém 
ressaltar que os hialoclastitos ob­
servados na base da Formação 
Pendência, por se encontrarem 
compactados e intensamente clori­
tizados, não apresentam estrutura 
interna concêntrica sernelhante aos 
hialoclastitos da Formação Macau, 
mais Jovens, descritos por Misuzaki 
(1989). 

Associados às rochas vulcanoclás­
ticas do tipo hialoclásticas ocorrem 
arenitos líticos que apresentam la-
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Fig. 2 . Composição do a{Câ~OlJçO dos arenitos da unidade 1 da Formação Pendência, usando-se o diagrama 

triangular de Mc:"ride (1963). Q = quartzo, F = feldspatos, l = fragmentos de rocha. 
Fig. 2 - Framework composition of Pend~ncla Formationsandstones, unit /, usingclassific8tion af McBride 

(1963). a = Quartz, F = feldspafS, L == rock fragments. 

cla~tito na base da unidade I 
(poço 7-RMO-4-RN); a ocorrência 
de arenitos liticos ricos em lito­
clastos vulcânicos, verificada em 
vários poços na mesma unidade 
(7-RMO-4-RN, 3-RMO-2-RN, 
1-RAP-3-RN e 1-RFQ-l-RN) e com 
as mesmas características de per­
fil, conclui-se que ocorreu um pe­
ríodo de atividade vulcânica suba­
quosa contemporânea à sedimen­
taç:lo siliciclástica flúvio-deltaica 
que desembocava no Lago Pen­
dência. 

Estes dados sugerem que a ativi­
dade vulcânica ocorreu associada 
ao início do processo de rifteamen­
to da Bacia Potiguar, o que favore­
ceu uma mistura da fonte extraba­
cial terrígena, com uma contribuiçâo 
vulcanoclástica local. O reconhe­
cimento desta seqüência, imedia­
tamente sobre o embasamento 
cristalino, é uma forte evidência pa­
ra a não existência de uma fase 
pré-rift na Bacia Potiguar. 
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